
CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA 
TURÍSTICA DE IBIÚNA 

Estado de São Paulo 

Ata da 42  Audiência Pública da Comissão de Finanças e Orçamento em 
cumprimento ao Artigo 92•,  parágrafo 42•  da Lei Complementar n2. 101, de 04 de 
maio de 2000 - Lei de Responsabilidade Fiscal, convocada através de Edital de 
Convocação do dia 01 de setembro de 2023. Aos 28 (vinte e oito) dias do mês 
de setembro de 2023, às 9:00 horas (nove horas), na Sala Vereador Raimundo 
de Almeida Lima, à Rua Maurício Barbosa Tavares Elias n2. 314, presente o 
Vereador Sr. Lucas Vieira Ruivo Borba - Presidente da Comissão de Finanças e 
Orçamento. Ausentes o Vereador Sr. Voinei Galvão - Vice-Presidente da 
Comissão e o Vereador Abel Rodrigues de Camargo - Membro da Comissão. 
Presente na Audiência do Executivo o Sr. Agenor Pereira de Camargo - 
Secretário de Planejamento e Gestão Orçamentária. A seguir o Sr. Presidente 
comunicou que a Audiência Pública contava com a participação presencial do 
Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal, do 
representante do Poder Executivo Municipal, e seria transmitida ao vivo através 
da plataforma e-Democracia que poderia ser acessada através do portal da 
Câmara Municipal da Estância Turística de lbiúna, possibilitando a participação 
dos demais interessados. Após o Sr. Presidente comunicou que a Audiência 
Pública foi convocada com a finalidade do representante do Poder Executivo na 
data apresentar a Demonstração e Avaliação do cumprimento das metas fiscais 
do quadrimestre maio, junho, julho e agosto de 2023, conforme disposto no 
Artigo 92  parágrafo 44  da Lei de Responsabilidade Fiscal. A seguir o Sr. 
Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento Vereador Lucas Vieira Ruivo 
Borba informou que os documentos referente a Audiência Pública foram 
entregues pelo representante do Poder Executivo Sr. Agenor Pereira de 
Camargo, e em seguida o Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento 
passou a palavra ao Sr. Agenor Pereira de Camargo - Secretário de 
Planejamento e Gestão Orçamentária. Usando da palavra o Sr. Agenor Pereira 
de Camargo cumprimentou os presentes e disse que iria explanar um resumo 
dos números do segundo quadrimestre do exercício de 2023, com os dados 
publicados nas páginas 05 a 28 da Imprensa Oficial da Estância Turística de 
Ibiúna, edição n2. 966 do dia 20 de setembro de 2023. Representando nesta 
oportunidade, o Poder Executivo Municipal, na qualidade de Secretário 
Municipal do Município de lbiúna, vinha apresentar o Relatório de 
Demonstração e Avaliação do Cumprimento das Metas Fiscais, do 22. 
quadrimestre de 2023, com vistas ao cumprimento do § 42 do art. 92•  da 
Lei Complementar n2. 101, de 4 de maio de 2000 - Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF), que determina que até o final dos meses 
de maio, setembro e fevereiro, o Poder Executivo demonstrará e avaliará 
o cumprimento das metas fiscais de cada quadrimestre, em Audiência 
Pública, na Comissão Mista Permanente das Casas Legislativas estaduais 
e municipais. Dessa forma, com base em demonstrativos elaborados, 
passou à análise do comportamento das metas fiscais, considerando o 
desempenho da execução orçamentária e financeira no 22.  quadrimestre 
de 2023. Os dados são originários do Relatório Resumido da 
Execução Orçamentária e do Relatório de Gestão Fiscal, estabelecidos 
pela Lei de Responsabilidade Fiscal, e dos Balancetes da Receita e 
Despesa do sistema contábil da Prefeitura de lbiúna. 1 - Resultado 
Primário. O Resultado Primário tem por finalidade demonstrar a 
capacidade do Município de honrar o pagamento de sua dívida. 
Através dele, demonstra-se,iR grau de autonomia do Município. 
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CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA 
TURÍSTICA DE IBIÚNA 

 

Estado de São Paulo 

    

Feita a apresentação dos dados do segundo quadrimestre o Sr. Agenor 
Pereira de Camargo colocou-se à disposição para maiores esclarecimentos. A 
seguir o Sr. Presidente da Comissão Vereador Lucas Vieira Ruivo Borba 
constou a presença do Vereador Walmir Bortolotto Júnior na Audiência Publica, 
e passou os seus questionamentos ao Sr. Agenor Pereira de Camargo. 
Referente as Emendas Impositivas dos Srs. Vereadores(a) no segundo 
quadrimestre quais foram atendidas, por exemplo a compra de luminárias, pois 
falta respeito com os Vereadores, solicitando informações no setor de licitações 
da Prefeitura não tem resposta, Secretário de Desenvolvimento Urbano também 
não responde. Usando da palavra o Sr. Agenor Pereira de Camargo disse que 
uma resposta objetiva sobre a ampliação e os serviços de iluminação pública 
quem poderia dizer seria mesmo o setor de licitação e a Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano. Retornando a palavra o Vereador Lucas Vieira Ruivo 
Borba disse que solicitavam a instalação de iluminação com lâmpadas de LED e 
não lâmpadas amarelas. Usando da palavra o Sr. Agenor Pereira de Camargo 
disse que a Emenda Impositiva o Executivo tinha a obrigação legal de cumprir, 
teria que ter uma justificativa muito forte para não atender no corrente exercício. 
Retornando a palavra o Vereador Lucas Vieira Ruivo Borba disse que sua 
Emenda Impositiva também destinava R$ 100.00000 para o setor de Zoonoses. 
Usando da palavra o Sr. Agenor Pereira de Camargo disse que os setores de 
Saúde, Zoonoses, Desenvolvimento Urbano devem agilizar os processos da 
Emenda Impositiva. Retornando a palavra o Vereador Lucas Vieira Ruivo Borba 
perguntou sobre o contrato da lgats, que presta serviços no Hospital de lbiúna, o 
pagamento estava normal ou estava em atraso o pagamento do contratado. 
Usando da palavra o Sr. Agenor Pereira de Camargo disse que os valores a 
empresa lgats estão sendo repassados na medida do possível devido ao fluxo 
de caixa da Prefeitura, que também afeta todos os setores da Prefeitura, não 
somente a saúde. Retornando a palavra o Vereador Lucas Vieira Ruivo Borba 
disse que essa empresa lgats não está cumprindo suas obrigações com os 
funcionários dela, e também os funcionários da empresa que presta serviços aos 
Postos de Saúde da área rural estão sem receber o salário a mais de quarenta e 
cinco dias. Usando da palavra o Sr. Agenor Pereira de Camargo disse que a 
Prefeitura repassando para as empresas as mesmas deveriam priorizar o 
pagamento dos funcionários. Retornando a palavra o Vereador Lucas Vieira 
Ruivo Borba perguntou sobre o contrato para reforma da Rodoviária de lbiúna se 
estava vigente. Retornando a palavra o Sr. Agenor Pereira de Camargo disse 
que a reforma da Rodoviária no início o contrato seria com verba federal, depois 
passou a ser executada com recursos próprios do Município de lbiúna, 
acreditava que até o final do ano seja concluída a obra da Rodoviária. 
Retornando a palavra o Vereador Lucas Vieira Ruivo Barba perguntou se o 
município teria recebido do Governo Federal o valor de R$ 400.000,00 para 
complementar o Piso da Enfermagem. Retornando a palavra o Sr. Agenor 
Pereira de Camargo disse que segundo o RH da Prefeitura o Piso da 
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CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA 
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Enfermagem fixado seria para o cumprimento da jornada de 40 horas semanais, 
mas como em lbiúna os profissionais da enfermagem trabalham 30 horas 
semanais, fazendo os cálculos muito estão recebendo acima do Piso da 
Enfermagem, e a Prefeitura deverá prestar contas desses valores recebidos ao 
Governo Federal. Retornando a palavra o Vereador Lucas Vieira Ruivo Borba 
disse que então o Piso de Enfermagem seria para 40 horas e na gestão passada 
foi votado para os enfermeiros de lbiúna a jornada de 30 horas semanais com 
cinco folgas, pelo que foi dito não teriam direito ao Piso. Retornando a palavra o 
Sr. Agenor Pereira de Camargo disse que a legislação em vigor deve ser 
cumprida. Retornando a palavra o Vereador Lucas Vieira Ruivo Borba perguntou 
sobre o Plano de Carreira da Guarda Municipal de lbiúna, tinha um projeto em 
estudo, existe essa possibilidade, ou esse processo está sendo barrado, seria 
ilusão, os Guardas Municipais esperam que falem a verdade, se não vai sair, 
soube de três pessoas que estão articulando, não devem iludir, falar a verdade. 
Retornando a palavra o Sr. Agenor Pereira de Camargo disse que na época que 
foi solicitado o estudo de impacto-orçamentário não comprometeria as finanças, 
era favorável, mas com o transcorrer do tempo a arrecadação foi caindo, 
segurando tudo, o índice de gasto com pessoal comprometido, seria necessário 
demitir funcionários comissionados para encaixar os gastos, Prefeito deveria 
tomar essas providências. Retornando a palavra o Vereador Lucas Vieira Ruivo 
Borba perguntou se a folha de pagamentos dos funcionários da Prefeitura será 
paga, ou haverá riscos de atraso mediante a queda na arrecadação. Retornando 
a palavra o Sr. Agenor Pereira de Camargo disse o fluxo de entrada de recursos 
está diminuindo, recursos entram parcialmente, primeiro paga-se os 
profissionais da educação que entram recursos do Fundeb, vindo os demais 
repasses pagam os demais funcionários, ainda não está ocorrendo atraso. 
Nesse intervalo o Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento Vereador 
Lucas Vieira Ruivo Borba constou a presença na Audiência Pública da 
Vereadora Rozi Aparecida Domingues Soares Machado e passou a palavra ao 
Vereador Walmir Bortolotto Júnior para perguntas. Usando da palavra o 
Vereador Walmir Bortolotto Júnior disse que sobre o contrato da rodoviária já 
havia dito. Retornando a palavra o Sr. Agenor Pereira de Camargo disse que 
não acompanhava os contratos, somente observava que quanto a Rodoviária o 
pagamento estava em dia dos serviços concluídos. Retornando a palavra o 
Vereador Walmir Bortolotto Júnior perguntou sobre a dívida com a OS que 
presta serviços no Hospital, a OS presta o serviço mediante o pagamento que 
recebe conforme contrato. Retornando a palavra o Sr. Agenor Pereira de 
Camargo disse que a Prefeitura deve para a OS, mas está pagando conforme o 
fluxo de entradas no caixa, também sobre a empresa que presta serviços aos 
Postos de Saúde Rurais está sendo pago mediante as entradas de recursos no 
caixa. Retornando a palavra o Vereador Walmir Bortolotto Júnior disse que as 
Emendas Impositivas 50% eram para investimento na Saúde e 50% para 
investimento em outras áreas. A CIP com uma arrecadação vultuosa de mais de 
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dez milhões em dois anos para investimento em ampliação e manutenção, o 
dinheiro está em caixa, tem empresa contratada para fazer a manutenção da 
iluminação publica, dinheiro tem da CIP. A folha de pagamento é o carro chefe, 
funcionário não recebe, não trabalha, estão dando preferência de pagamentos 
as empresas contratadas na gestão anterior, deveriam dar preferência para as 
empresas atuais, na sua visão a prioridade era os funcionários. Sobre o Piso da 
Enfermagem o dinheiro está em caixa, fornecer o extrato para constatar o 
dinheiro em caixa, acaba com esse zumzum nas ruas. O valor de R$ 
296.000.000,00 será utilizado como referência para 1,2% de aplicação nas 
Emendas Impositivas para 2024. Quanto está custando o Poupatempo para 
lbiúna, reclamação da população de atendimento péssimo. Em aparte o 
Vereador Lucas Vieira Ruivo Borba disse que também presenciou o péssimo 
atendimento do Poupatempo, sobre a aceitação da população dos serviços do 
Poupatempo foi chamado quando veio a fiscalização dos órgãos responsáveis. 
Retornando a palavra o Vereador Walmir Bortolotto Júnior disse que é de 
péssima qualidade o atendimento do Poupatempo. Retornando a palavra o Sr. 
Agenor Pereira de Camargo disse que a Prefeitura tem uma despesa mensal em 
torno de R$ 20.000,00 com o Poupatempo, sendo aluguel do prédio mais o 
sistema. Retornando a palavra o Vereador Walmir Bortolotto Júnior disse 
53,49% gasto com pessoal, dezenove Secretaria, muito, deveriam repensar em 
dez Secretarias, cem mil reais mensais de despesas reduziriam com a 
diminuição dessas Secretarias, seria um milhão e pouco de reais por ano de 
economia. Recursos vindos para o Fundeb dispendido tudo praticamente para 
pagamento dos profissionais da educação. Saúde gasto total de R$ 
59.831.030,57, nesse total estão inclusos as despesas com Postos, remédios e 
empresas que prestam serviços a saúde. Dívida diminuiu ou aumentou em 
relação ao ano passado. Retornando a palavra o Sr. Agenor Pereira de 
Camargo disse que está um pouco menor a dívida. Retornando a palavra o 
Vereador Walmir Bortolotto Júnior disse que as Emendas Impositivas deveriam 
ser pagar um mínimo de 60%, são necessidades objetivas da população, uma 
forma dos Vereadores atenderem as solicitações e pedido da população. 
Executivo deve dedica-se mais e cumprir a execução das Emendas Impositivas. 
Em aparte o Vereador Lucas Vieira Ruivo Borba disse que o Vereador cobra a 
execução da Emenda Impositiva, mas nada se resolve na Prefeitura. Sobre o 
repasse do duodécimo da Câmara está em dia, foi depositado terça feira dia 26 
de setembro conforme o fluxo de caixa da Prefeitura, Nesse intervalo o 
Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento Vereador Lucas Vieira Ruivo 
Borba acusou a presença do Vereador Volnei Galvão. Prosseguindo passou a 
palavra a Vereadora Rozi Aparecida Domingues Soares Machado disse que na 
Sessão Ordinária passada a Câmara aprovou a abertura de fichas no orçamento 
para obra no Bairro Vargem do Salto através de Emenda do Deputado que 
encaminhou por solicitação do Vereador Jair Marmelo e também para obras 
através de Emenda solicitada pelo Vereador Armelino Moreira Júnior ao 
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Deputado Vitor Lippi. Foram autorizadas as fichas perguntava se a Prefeitura 
teria dinheiro para as contrapartidas. Nesse intervalo o Presidente da Comissão 
de Finanças e Orçamento Vereador Lucas Vieira Ruivo Borba acusou a 
presença do Vereador Jair Marmelo Cardoso de Oliveira. Prosseguindo a 
Vereadora Rozi Aparecida Domingues Soares Machado perguntou vamos ter as 
contrapartidas. No Diário Oficial publicou-se duas contratações recentes, 
estamos ou não em emergência, 53,49% gastando com a folha de pagamentos, 
estamos em emergência mas estamos contratando mais. Dez mil da sua 
Emenda Impositiva que precisa de liberação, foi um problema para vir o Projeto 
de Lei para fazer o remanejamento na utilização dos recursos que seria para 
Apae e agora será destinada a Banda Marcial, foi atendida com muita demora 
para envio do Projeto de Lei. Emenda Impositiva do Vereador Antonio 
Reginaldo na mesma situação sua veio rápido o Projeto de Lei para o 
remanejamento. Cento e quarenta mil reais que destinou ao Centro 
Odontológico de sua Emenda Impositiva já foi aplicado. Mediante o decreto de 
emergência financeira como ficaria as Emendas Impositivas devido o prazo para 
a execução. Fez ofícios para a CPFL e Cetril onde as mesmas informaram que 
estão repassando normalmente para o município os valores arrecadados com a 
CIP, a cidade está escura, um breu. Retornando a palavra o Sr. Agenor Pereira 
de Camargo disse que as Emendas Impositivas tem o prazo para cumprir, 
dependendo da situação no caso emergencial o prioritário seria os salários. 
Justificativa muito forte para o Executivo não deixar de cumprir as Emendas 
Impositivas, as Emendas Impositivas tem as suas fichas conforme foram 
aprovadas no orçamento. Sobre as contrapartidas para não perder as Emendas 
que vieram foi enviado os Projetos de Leis para abrir as fichas e começar a 
licitação das obras, mas acreditava que esse ano não será desembolsado os 
recursos de contrapartida, havendo o contrato das obras será executado no ano 
que vem. Precisam equacionar a questão de recursos do Município, demitir 
funcionário comissionado para poder contratar funcionário efetivo se necessário. 
Em aparte o Vereador Lucas Vieira Ruivo perguntou para quais empresas foram 
pagas as dívidas. Retornando a palavra o Sr. Agenor Pereira de Camargo disse 
que foram pagas a dívidas a empresas que deveriam mesmo receber, e também 
os parcelamentos de INSS e FGTS, e precatórios que é depositado R$ 
300.000,00 por mês neste ano. No próximo ano será R$ 600.000,00 o valor 
mensal dos precatórios a serem depositados. Retornando a palavra a Vereadora 
Rozi Aparecida Domingues Soares Machado perguntou sobre a situação do 
contrato com a empresa de Zona Azul para estacionamento na área central da 
cidade. Retornando a palavra o Sr. Agenor Pereira de Camargo disse que a 
questão de Zona Azul o Secretário Valter Barbosa de Moraes poderia informar 
sobre a situação. Retornando a palavra a Vereadora Rozi Aparecida Domingues 
Soares Machado disse que a função do Vereador era perguntar, saber de 
valores para não chegar a esse caos, perguntava através de requerimento, 
pedem discussão, daí não esclar em as questões. Retornando a palavra o Sr. 
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Agenor Pereira de Camargo disse que são várias empresas que prestam 
serviços a Prefeitura, empresa de lixo, empresas de manutenção. A Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano tem na sua alçada várias empresas, precisaria 
verificar os contratos e a questão dos pagamentos. Retornando a palavra o 
Presidente da Comissão Vereador Lucas Vieira Ruivo Borba disse que a Zona 
Azul era importante para a rotatividade e ter vagas para estacionar. Retornando 
a palavra a Vereadora Rozi Aparecida Domingues Soares Machado disse que 
estão com problemas na cidade para estacionar devido a ausência dos serviços 
de Zona Azul. Em seguida usou da palavra o Vereador Jair Marmelo Cardoso de 
Oliveira dizendo que não procurava a Prefeitura para perguntar sobre as 
Emendas Impositivas sua, acreditava que era obrigação da Prefeitura cumprir, 
se não for cumprir ainda não foi procurado para justificar o motivo. Retornando a 
palavra o Sr. Agenor Pereira de Camargo reafirmou que se não cumprir a 
Prefeitura deve ter uma justificativa muito forte para isso. O seu setor realiza o 
empenho das Emendas, mas a execução deve ser feita pelos setores de 
licitação, Saúde, Desenvolvimento Urbano que foram direcionados os recursos, 
devem procurar ver o que está acontecendo. Retornando a palavra o Vereador 
Jair Marmelo Cardoso de Oliveira disse que eles sabem da obrigação deles, e 
perguntou qual era a dívida atual da Prefeitura. Retornando a palavra o Sr. 
Agenor Pereira de Camargo disse que a dívida líquida era de R$ 130.000.000,00 
até agosto de 2023, era dívida de longo prazo, pagamento parcelado, tendência 
de aumentar os valores para parcelamento. Em aparte o Vereador Walmir 
Bortolotto Júnior perguntou se não era de R$ 80.000.000,00 a dívida, e se o 
Secretário saberia dizer sobre empréstimo que estavam estudando fazer a 
Prefeitura. Retornando a palavra o Sr. Agenor Pereira de Camargo disse que 
não estava sabendo de empréstimo e a que se referia esse total de dívida 
precisaria consultar. Em aparte a Vereadora Rozi Aparecida Domingues Soares 
Machado disse que no final do recesso de julho veio um Projeto de Lei de 
empréstimo para ser discutido em Sessão Extraordinária, depois foi retirado, 
teve coisa estranha, não voltou mais esse Projeto de Lei, mas vamos aguardar. 
Retornando a palavra o Vereador Jair Marmelo Cardoso de Oliveira disse que 
amanhã já virá outro Projeto de Lei de Orçamento para 2024, cabe a nós 
fazermos as Emendas, no ano que vem o Prefeito não pode deixar dívidas. Em 
aparte o Vereador Walmir Bortolotto Júnior perguntou o que está sendo pago de 
dívidas de precatório. Retornando a palavra o Sr. Agenor Pereira de Camargo 
disse que está sendo pago em precatórios o percentual obrigatório ao Município. 
Retornando a palavra a Vereadora Rozi Aparecida Domingues Soares Machado 
perguntou se existia dívida de aluguel do prédio onde funcionava a antiga 
Teesp, hoje Vivo, qual o valor dessa dívida. Retornando a palavra o Sr. Agenor 
Pereira de Camargo disse que existe dívidas de aluguel com a Telesp - Vivo, 
precisava ver o relatório detalhado para poder informar. Usando da palavra o 
Vereador Volnei Galvão perguntou sobre a dívida de R$ 130.000.000,00 e sobre 
o empréstimo que está sendo .-iteado, talvez o município queira emprestar 
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para obras, se não tiver o empréstimo irá ter obras no Município. Retornando a 
palavra o Sr. Agenor Pereira de Camargo disse que conforme arrecadar virá a 
suplementação para obras, tudo depende da arrecadação, quem sabe venha 
mais verbas de convênios e Emendas de Deputados. Retornando a palavra o 
Vereador Voinei Galvão perguntou se caso não tenha a arrecadação pretendida 
não teremos obras no Município. Retornando a palavra o Sr. Agenor Pereira de 
Camargo disse que o empréstimo era temeroso, se não arrecadar não tem como 
o Município pagar. Não havendo mais perguntas dos presentes, antes de 
finalizar a Audiência Pública o Vereador Lucas Vieira Ruivo Barba passou a 
palavra ao Sr. Agenor Pereira de Camargo para agradecimentos finais. Usando 
da palavra o Sr. Agenor Pereira de Camargo agradeceu a receptividade da Casa 
de Leis, dos funcionários e Vereadores, e que estaria à disposição na sua 
Secretaria para esclarecimentos se necessário. Finalizando a Audiência Pública 
o Sr. Lucas Vieira Ruivo Barba - Presidente da Comissão de Finanças e 
Orçamento, agradeceu a presença dos representante do Executivo Sr. Agenor 
Pereira de Camargo - Secretário de Planejamento e Gestão Orçamentária, 
agradeceu aos Vereadores que participaram da Audiência Pública, e deu por 
encerrada a presente Audiência Pública de que para constar eu, 	 
Amauri Gabriel Vieira - Secretário do Processo Legislativo, lavrei a presente 
Ata, que após lida, vai assinada pelo Sr. Presidente da Comissão de Finanças e 
Orçamento, Secretário do Executivo e demais presentes. 
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